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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego:los
Interiores

Direcoria da Justi;a

Erped(ente de 18 de novena") de 1893

Remetteram-se :
Ao presidente do Tribunal Civil e Criminal,

para a devida execução,nos termos do art. 6
e seguintes do decreto n. 1458 de 14 de outu-
bro de 1854 ,cópia do decreto de 15 do corrente,
pelo qual foi perdoado o resto da pena a di-
versos réus

• Ao coronel commandante interino da bri-
gada policial, para o mesmo fim, cópia do de-
creto de 15 do corrente, pelo qual foram per-
doadas diversas praças da referida brigada.

—Communicou-se ao director da Casa de
Correcção, para os fins convenientes, que,por

decreto de 15 do corrente, foi perdoado aos
réos Vicente Antonio Cajueiro, Manoel Lopes
da Cruz, João Felix da Cruz,Manoel do Nasci-
mento Castello Branco e Luiz José Barbosa
de Vasconcellos o resto da pena que estavam
cumprindo no referido estabelec'mento.

— Autorisou-se o coronel commandante
interino da brigada policial a mandar dar
baixa do serviço ao soldado da mesma brigada
Raymundo Alves da Silva, visto ter si 3o sub-
mettido á inspecção de sande e julgado inca-
paz do serviço das armas.

Directoria da Contabilidade

Expediente de 17 de novembro de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que sejam pagas:

As Mas dos vencimentos extraordina-
rios dos officiaes e praças da brigada policial,
relativas ao mez findo, na importancia de
103:012$853.

As contas:

De 344350 das despezas miudas feitas no
mez passado pelo director do Instituto Benja-
mim Consta.nt;

De 4:0238300 de fornecimentos feitos du-
rante os meus do agosto a outubro ultimos,
para o Museu Nacional;

De 5708825 do gaz consumido, durante o
3' trimestre do corrente anno, no Instituto
dos Surdos Mudos;

Do 403$ da despeza feita, dnrante o mez
findo, com o material da Junta Commer-
cial;

Do 514870 de um fogão a gaz n. 2 bis e
demais accessorios fornecidos ao quartel do
commando superior da guarda nacional des-
ta capital;

De 546$ de mappas fornecidos em saem-
bro e outubro findos ao cominando superior
da guarda nacional desta capital pela em-
preza do jornal O Pui; •

Directoria do Interior

• CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DOS CASOS DE CII0I.ERA-MORBUS
OCCORRWOS NA CAPITAL DO ESTADO DE S. PAUL') NO CORREM.
ANNO

Relatorio apresentado ao Sr. Ministro da Justiça e Negneios
Interiores

Directoria Sanitaria da Capital Federal, 26 de agosto do 1193.

Si.. MINISTRO.

Empenhado pelo duplo dever da p-ofissão e do cargo em
conhecer a natureza dos caso; morbidos occorridos na Hospedaria
de Immigrantes, na capital do Estado do São Paulo, por outro
lado, tendo por insufilcient3s as noticias da imprensa chada, o

•tão pouco me pirocendo concludentes as ligeiras informaoes
correspondencia °Inalai, recorri á vossa intervenção para obter
os indiepensavois elemados de o;tudo. Biles não tardaram.
Entregastes-me ha quatro dias algumas preparneas micros-
oopicas e tubos de cultura dos micro-org,anismos encontrados nas
dejecçães dos doentes feridos pela molostia, suspeita, confiando
que o exame bacteriologico viesse 'Ilustrar o diagnostico clinico,
porventura ainda vacillante.

Não podando entrar com o titulo da minha competencia, pes-
soal em tão dalicado ponto do microbi t, deleguei a tarefa selou -
titica de trata!-o o resolvei -o nos Drs. Eduardo Chapot Próvost,
lente de histologia na Faculdade de Medicina, Virgilio
preparador da mesma cadeira, o Francisco Fajardo, assistente
de clinica, "wopedeutica. O probtomo, diagnostico do cholera-
morbus, quando por demais diffieultaso, ha do ser forçosamonte
examinado por esta taco; e, a tal respeito, dispenso-:na de en-
carecer o interesso pratico que resultaria de se haver recolhido
qualquor particula dos produtos da eliminação intestinal do
individuo que aqui enfermou do malestia ag,ula do hen diges-
tivo, com accidentes choleriformos, para submetter essa detrieto
organieo, co:r.o do regra, á Eive:itigaçIo microscopica ajudada
dos reagentes chimic63. Tão seguro o rapido é o resultado dessa
pesquiza, que, em casos duvidosos, qual o succedido, não me
pareca betu prosAndir della. Erros da diagnostiao não ha quem
os não comm ,Ata ; mas que nIo s-ja por omissio das pazta d3
exame a olle conducentes.

Pelo valioso rolatorio, que acho do receber da commissão
acima indicada, vereis que aquillo gila ap enas ora um coejuncto
do suspeitas, que as circumstancias tornavam mais ou menos
vehomontcs, reveste agora os signaes da cortou absoluta.

Effoctivamonte, a comissão procedeu, em va.rios meios apro-
priados, á cultura dos rnicro-gormens, reconhecendo sempre
palies a ferina virgular ou do bastonetes curvos. Tal configura-
ção, porem, de modo nenhum individúa sufficienternn o o ii,i-
crobio, do qual é funceã,o o pholera asiatico ; especifica, sim, á a
reacção cliiinica, que depois so effoctuou, consistente na colo-

ração rubro-violoto dos vibriões, sob a acção do acido sulphurico
ou do acido cblorhydrico, em d .3torminado grão de diluiçãO.
A demonstração biologice foi i gualmente positiva.

Taes os factos firmementeconfiguradosnossous elementGs ma-
teflon, permit titulo hoje a esse voração de que os casos morbidos
em especia outros não eram que do cholera asiatico. As provas
convergem trelas nassa expressão final. Preparaçãs micros-
copicas, roaeços eldmicxs, exaoriencias vin, tudo
conspira em caracterisar a eyidencia. F.stivesso. eu  na posse
delia quando reclamastes a minha fraca opinião sobro as medidas
preventivas contra a incursão hnminon to do mal, e, ainda assim,
não vos daria diverso conselho. Porque, com verdade vos digo,
Sr. ministro, si hoavessais do INgo, anto as primeiras totiáns,
det?rminado a interrupção do trafego da via forma entro S. Paulo
o esta capital, iodeis creado una situação violenta, feita, entre-
tanto, de palliativos. Emourtuto a molesta limitasse o sou raio
de acção ao :110,jarneuto dos h:Imigrantes, a popul tção urbana não
al.alaria para fóra ; mas, uma voz dissominados os focos opi-
demicos, só ficaria quem não pudesse fugir. E então teriamos de
ver o chotora-:norleis, entre nós, come nas terras da lndia,
lavado na corrente liumlna atravez das cidades, das vilas, dos
po voados, deixando por toda a parto suas pegados sinistras.

A organistção do um systent do medidas defonsivas preve-
niria osso. p we'rrinanie fatal dos g,ernms m nrhifieoS e, soma
romper as communiennes inter-rst uives, obviaria á internação
d t mste. No veste quadro f Ias providencias sanitarias a adoptar
cm taos emergencias, nenhuma se avantaja à d-sinfecção com-
pleta, seio a qual todo o appa relho do prophylaxia opidemica não
possa lo 1121 embuste.

Por isso, com razão ¡Ideastes inadiavel a installação de um
serviço desintectot to, collocodo numa das estaçõos limitrophes dos
Eetados do S. Paulo o Rio de Janeiro, devendo, outrosim, caso a
moleslia se manifestasse /lira da sua arca primitiva, ficarem os
passageiros, durante alguns dias, sob a vigido nela, aqui, da
rdministração sonharia, para que, necessidade havendo, não se
demorasse a sequestraça, completa e a desinfecola rigorosa.

Diversas não foram as precançãos prophylaficas formuladas
em França pelo professor Proust, e que, sem ()transa das relações
interne cionaes por cordbes saltitados ou quarentenas terrestres,
impediram a epidemia de cholera reinante na Ilespanha em 1890
do atravessar 03 Pyroneus.Corn ligeiras morlificaçõs, cinco annos
antes a mesma pratica do prophylaxia se Instituira contra o
mesmo mal, e o resultado foi igualmente prospero. Tambem,
aind ha poucos mexes, identiens principias ficaram larga e so-
lemnomenteconsagrades na .K Convenção Saniteria Internacional
de Dresde ».

To las stos proscripçãos de hygieno publica apoiavam-ao sobro
as noçãos que nestes ultimos tempos tèm dominado a etiologia
do chnlera, que se resumem na necessidade di presençt do um
gormen especifico contido no intestino dos doentes, e susee-
ptivel de transmisibiPd2de, quer pelo cholerico, p 'soo Intente,
mediante as suas doiecçõe.s, quer pelos "¡Mos ou pela agua,
contaminados por ellas,
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Poder-s; . -ine dizor que,scb as condições prophylaticasdescriptas,
permitte-se a entrada do indivíduos trazendo em incubação o
agente infectnoso. Mas, creando o serviço de vigilanciasanitaria,
a qius 1,:o rof . ri, a cujo 11n1 é 11alkar o ostv.do do sande do ro-
cemcheoodo, durante o prazo correspondente ao poriodo do incu-
bação ch o terie nã.) ficará a autor'dado sanitaria habilitada a
pra eni i • o constituição do focos opidemicos, prescrevendo, deado
aS princiros nionite-AnÔes pathologicÀs, o isolamento e a des-
infecção

O relatoiio technico, que tenho a honra do apresentor-vos,
deixa-nos a convicção de que o cholera-morbus epidemico foi a
molestia que rebentou DO Est.tdo vizinho, onde v iu tais o re-
spectivo germen, t oansortad o, so,zundo o persuadem todas as
averiguações, na bagag, ,m dos itnnalgrantes italianos e a ustriacos
do navio fAlg Umb •rio. Felizmente, muito a tempo. a lli contra-
poz-se . o mal remedio decisivo pela mão benemerita dos defen-
sore:: etlItiaos da s- lido publica.

Sande o fraternidade.— A S. Ex. o Sr. Dr. Fernando Lobo,
M. D. Miniti o da Justiça e Negocios Interiores.— Fruncisco
de Castro.

Sr. Dr. Francisco do Castro.

Juot r on-t e:nos o ro/nterto das posquizas a que proce-
demos cry il as culturas que nos onviostes, em data de 22 do cor-
rente, para verilcor a diagno ;o do vibrião cholcrigeno.

Cumpri:.o s a promessa, que vos fizemos em nesse carta
de 23, o só nos resta offer ,cor-vcs os nossos prestimos para rici-
lit .r-voi. a vorilicação de qualquer dos pontos do que consta o
noso) rol it ro. Pa ra esse dm for ,m con .:ervados os tubos de
Cultura e as ir p aç1S a que alludimm.

Rh de J noiro, 2d do a gosto de 1803.
Dr. Ed. Chap-it Prdvoq.
Dr. P.' Fajardo.
Dr. V. Ottoni.

Verificaçõos de uma diagnose bacteriologica sobre
o cholera asiatico

Trab-!Mo	 )	 la r,oratorio 2Hrticu!ar do Dr. Chapot P,.jeost

O o 000rolinoulo ;le diarrbea, com plionornolum choleriformes
em • dl vitInos Hades na. hospedaria do imm'gr untes
do Estudo rio S. Paulo. o sobretudo o desenlace fotal da molestia
em elguris ! neommottidos, despertaram a suspeita na auctori-
dado :saudaria, de que se tratava do terrivol tlagello que ora
grassa no p i ir nr,o T'hnci e duol les immigrantes.

Foram, su o 10.1101'3, Um-liadas medidas preventivas de rigor,
dotermrnando-se o completo isolamento do reco do mal. Estava
em ai •:1 a son le puldion, qne,tão que prima a todas as outras, o
era, uros on t o evitar o risco imminonto propagaoão de uma
epidemia inor:it'or

Bem ocooponetr ola de s ,,u-; deVt31'03 () (I I r:Sp511S'bilidarle) mio
lho cai' a 0.:1 tal emorg.oicia, mio se descuidou a zelosa admi-
nistração do adeantado estaria vizinho em colher os dados que
lhe pormittissoni formar j.dzo seguro sobre a natureza da
molAstia.

E' s)bido bojo, qu:3 a bacteriologia fornece recursos cartas de
differone . r o chal a r/.-mor lois das a ffeeções não epidomicas, que
com ello se podem confim br: e. mesmo guindo a similitado dos
symptisoes (Lex n varillor entro o torrirel
flogollo Qui lemico e o ctioternostras, o &tolera infantil, alga-
ras i nkmas (to ',ora:mito. a intoxicação pelo arsonico ou par
diver,o.s venenos ormtces, oro., o baotoriologi,ta dispoo
meios r. pilo. do levantar todas os duvidas.

S i -tu a por:MUI:10 abrir um poro:In/e:is para ralerniwar as,
ain 1a reoontes. p-davrn, do nota	 s:;b1,) a quem a scienoia dove
o des obrimento da can; I. da molost ia que nos oreupa. Elias não
são aq ui ':(o)e,!,idas. Porque fanam muito alto e com voz autorl-
zida	 que pre-ta a ly:ctoriologia; e ó t:aaura
p itsietio apr •veitar a opp ,rtunidado dc mester a uog,mci:t
da caçoa-ao	 lal:oratoríos drtio',dosa tws estudos. DK o Pra-

 .( os bocil t n: eboloricos companheiros
io,opar,,v, is di cholera asiatico, sua praenca, devidamonto
estabetecida, eonstitno poro o diagnostico desta affecção um
sipnal de certeza abso luta ».

o Estalo do S. Peulo, aproveitando o laboratorio de bactorio-
lOgh, glW P111 tempo soube erear, p lo aehar sem demora a con-
fim:içai) de ene preisava„ para proceder som besiLçõos, circurn-
screver e sulro , ar a ootdomia que a amonava. O habilitada
pessoal daquollo 1 (aos, tor:o proc.olon ás vorillratAs necossarlas,
0, pr t nt ralo isolar o eaeirillo eholorigeno, tostou culturas
pures. Para inalou, certeza, r01`3111 estas ouvi Ida; á Capa xl
Federal, de onde se pediu, como contro-prov e, a confim tção do •
diagnostico. E' a de cirioção das detalha lis investigações que
aqui foi aen einpreherididas pura a classideação dos gormens
dessas culturas, o que coa:Alteei o assumido do presente relatorio.

Na !imbui do dia 22 do corrente foi-nos entregue uni envolucro
lacrado o intacto, onde se lia o endereço do Sr. Ministro do

Interior. Ahi devíamos encontrar preparações e culturas en-
viadas de S. Paulo por via °atolai o nos era commettido emittir,
com urgoncia. juizo sobre a sua natureza. Comprehendenio a
imoostancia de assumido o a necossidade de observação meticu-

'
losa abandonámos as pC3.):; mpações do momento e immedia.ta-
monto nos dirigimos para o laboratorio de bacteriologia, que a
expensas do primeiro signntario deste relatodo é mantido em
caso de sua residencia. Outro laboratorio, em que jmdessemos
oncontrar preparado o material de que iamos precisar, Ao se
&faceia á nossa disposição.

A's 12 horas da manhã, cautelosamente rotos os saltos do in-
\minoro, a que acima a Iludimos, deparámos com uma pequena
caixa do madeira, em cujo interior existiam troa tubos arrolhados
com algodão o para filou, contendo culturas troçadas (Strichkultur,
dos autores allemãos) em gotosa o deus preparados para o exame
microscopico tanto estes ultimos, como os tubos de cultura,
traziam o rotulo spirillum cholerce

A extrema virulencia do germen, de que nos tomos occupar,
principalmente devida a não terem ainda, soffrido a attenuação
que lhes confere a porsagem succossiva pelos meios artificiaes do
cultura, DOS levou a rodobrar do cuidados, tomando, pari passu,
diversas cautelas do desinfecçãca. Soluções fortes de sublimado o
acilos minemos concentrados, sobretudo o acido sulphurico,
foram os desinfectantes a cada momento emprogados; além do
calor, sempre que sou emprego era pessivel.

Os tubos de culturas traziam as datas do 13, 17 e 19 do agosto
de 93 e as culturas aprosentavom ahl caracteres muito seme-
lhantes entro si; mas, diffe,rindo, todavia

'
 no grito de desenvolvi-

mento, que não estava em relação com adata da inoculação : era
assim que a dultnra mais proliferada ora a de 17. O aspecto
maeroscopico linda offarosia de earacteristico : observava . so uma
placa branca ligeiramente acinzentada, regular, uniforme, sem
saiieneiss nome deprossOes, estou lendo-se sobro a superfido
gelose o tendo bordas bem Miai:aios, eme se destacavam
sonsivalmonto da snporticio do meio nUriTivo. Observava-se
ainda, distinetomente, a linha de inosolsosão no centro das
culturas. Estas apnaentavom, alam do que ficou dito, um ligeiro
brilho e a . iipertticio !munida. sobretudo notavel na cultura maio
reedito , cujo tubo tinho a rolha de algodão protegida por um
capuz de caoutchouc. Não se manifestava cheiro algum parti-
cular. A massa do agar abaixo da cultura tinha a transpa-
lamela normal.

Feito uni preparado do tubo de 17 e corado pela fuchsina,
observámos bacillos em virgula, em tudo semelhantes aos, dos
preparados que, conjuntamente com as culturas, nos foraTh ro-
meti idos ; do mesmo tubo oxtrahimos uma pequena preella da
cultura, que foi examinada eni uma gotta. (Foglia. Este ultimo
preparado deixou ver nos germens nativos movimentos proprios,
qn ,) faziam vir á mente a comparação tantas vezes lembrada dos
movimentos do um enxame do moscas. Para observarmos por
mais tampo esses movimentos, serviu um preparado do gotta
pendente, a que se jantou uma pequena gotta do unia solução
muito fraca do fuchsina ; no fim do troa dias porfiamos presen-
ciar ainda alguns gerir] mis corados, mexendo-se com actividade.
A constatação exacta desses activos movimentos adquiria aqui
granias importando, porque pormittia eleminar desde logo do
diagnostico o Bacillas neapolitanus de Emmerieh, que os não tom.

A importando do methodo de coloração de Oram em bacterio-
logia nos levou a in dagar como se comportaria o micro-orga-
nismo que estudavamos em face da solução iodo-iodurada. Os
preparados, a esse fim destinados, foram sidanottido3 ao violeta
de genciana dissolvida em agua do anilina recentemente pre-
parada o os g.ornion:g não resistiram á descoloração.

Por ossos propulsados parecia tratar-se de uma cultura pura
do vibeião do Kriel) ; moas o exame dos mesmos, embora com-
pletado pela analyse das culturas, era ainda insufficiento para um
diagnostico positivo. De facto, nenhum dos caracteres assigna-
lados (.5 exclusivamento pomliar ao vihrlito eholorico ; tornava-se
então necessario estabelecor o diagnostico difrorencill entro esto
vii.rião e os diversos g,ormens que com alio Si podeMi confundir.
NI) dispondo do mu preparado de fezes, oado o diagnotico é faca
o passivo! °In alguns minutos, foi preciso tontar experiencias
multiplas para firmar o nosso juizo.	 .

As verificas rt realizadas excluiam muitos dos germano
mas permittiam oindo a confusão com o Vibrio proteus de Finklar
e Prior, com o Komma-bacillo de Deneke, com o Vibrio Melsch-
nikõvi do Gainaleia. Accreseent iriamos ainda o Komma-bacillo
descoberto por W. D. atil ler em dentes cariados, si o não consi-
derassomos identico ao Meio proteus.

Para fazermos distincção destes diversos microbios, praticámos
culturas em soluções do pontona, destinadas a servir para ensaios
da reacção do colora. Bajwid o Dunhom mostraram que o

do Koch, cultivado em moios que contenham peptona,
fôrma nel do azotos. ° o indol que se revelam por uma cor enenr-
noda-violote, quando é tratada a cultura pelos aeldos chlorhy-
drico ou sulphorieo.

Esto propriedade, segundo Koch o Vidal, é privativa do vibrião
cholerigeno, e, segundo outros auetores, tombem commum ao
Vibrio Metschnikovi. A reacção obtida 24 horas depois da in-
oculação foi nitida, tanto com o acido chlorhydrico como com o
saltado° ; ensaiada em diversas occasi6as, reproduziu sempre o
mesmo resultado. Tem tal valor que, imitando o miá° professor

•
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KO'cla logo que a veridcámos julgamo-nos auctorisados a firmar
o diagnoetico, que apressamos-nos em cormnunicar immediata-
monte .no Dr. Director do serviço sanitario.

Eattatanto, prosegnimos nas investigações que deviam vir
eorrotorar ainda mais os resultados obtidos. Tinhamos já em-
prehendido um certo numero de culturas, em golatiaa, por
picadae em batata, do que tirarilmos nisultados valiosos para
o diagnostico diferencial entre 03 banhas de Mela e do Finkler
e Prior.

Nbli, tubos do gelatina, tres dias depois da inocnIação, não havia
começado ainda a liquefacção, o que esta em desacoordo com o
que se passa com o bacilo Finklor ; n t batata, semoialt e dei-
xada fora da estufa, nada havia proliferado, enforne 5) passa
com o bacilo do cimbra e • o opposto d que se dá com o Vibrio
proleus,

Para a distincção do bacillo de Daneko tinham si l o tentadas
placts do gelatina ; mas, a elevação da temperatura n sa'a
em que foram ama-dadas as placas, nulificou eis resultados,
liquefazendo a gol:uma. J tinhamoo, porém, na raoceao do
ebolera, acima descripta, base sufficiante para o diagoosdeo
diferencial.

Quanto ao Vibrio Aletschnikoei, amai: de ser o mais dilficil do
eliminar na diagnose, não sondo elle pathogenico pira o homern,
bastava a prove:abanem das cultas para fazei-o excluir.

Firmado assim o diagnostico de cholera, proamatmos verificar
si a elle cabiam todos os caracteres das culturas que tinhamoa
executado.

As culturas feitas nas soluços de peidona mostraram, alem
da reacção caracteristica do que. fallámo3, uma turvação bem
percoptivol no fim de doze horas, na temperatura do in-
cubador, o os preparados destas soluções revalavam a pre-
sença do gormens, sempre com as masinas proprielades mor-
phologicas.

Das diversas culturas em placa de gelatina nenhum resultado
util tirámos polo motivo acima exposto ; das culturas por
picada, porém, algumas reservadas em local mais fresco apre-
sentam hoje o aspecto de uma hoste branca, tendo a parte
superior mais proliferada e excavala em fórina do vidro do
relogio. A liquefacção da gelatina começou a manifestar-se
(4° dia).

As culturas praticadas - no caldo nutritivo apresentavam o
mesmo aspecto-o os mesmos caracteres das em peptona ; já se
distingue uma pollicula superficial (Kahnzhaut).

Em caldo muito diluido, segundo o methodo do Grubor e
Schigellus, parecem não ter ainda proliferado, apezar
temperatura de 36°,5, em que foram mantidos continuada-
mente.

As culturas em batata não proliferaram fora da estufa, ao
passo que as guardadas na temperatura da a ambador já come-
çaram a mostrar a formação do uma camada 'a • :flca DR .9D-
porticio.

Enfagar proliferaram bem, tanto noa tubos por picada, corno
nas culturas traçadas ; oferecendo estas ultimas cometeres per-
feitamente analogos aos das culturas que nos taram rem In sias
e do que dous exemplares foram gutrdados intactos.

Nas placas de agar as cobaias apresentavam tolas o mesmo
aspecto : de dimensões médias, transparontes o do ima c3r
branca ligeiramente aeinzontado. Do algumas dosais colonias,
culturas feitas em poptona reproduziram no dia amue:Auto a
reocção vermelha do choloni. O aspecto (fossas colonias parece
indicar a pureza das calturae que nos foi au dadas a ex-
aminar.

Além da longa serie de estudos, que no prazo do poucos dias
ices °ocupou, pio amamos oomplet ir as nossas verificações coran-
do os cilios do gaármon que eetudavamos. Dopolo de repetidos
preparados, coneogithnos vencei . es anemidales do indento o
obtivemos alguns cai que os cilio.s são Lellassimos.

Evperimenstaçao Cal animaes — A oxperimentaç:io em aninmes,
não da resultado inteiramente identico á mulo-tia no homem
soado todavia somelhantos (-M plin11011101103 que apresenta. In-
oeulamos em um eão ( Ipso — 3650 aranannea, por via intrave-
nosa, 10 cc. do nina cultora em pepCona, as 11 da manhã do
dia 24 do corronto. A temperatura ro tu 1 era do 38",6.

Pouco dopois ila opo:açao o El 1111,11 ZI proso!) tiva um corto grão
de torpor. Um quarta do bera mis tara 3 vomitou, de seguida
duas vezea o começou a ovasuar, oxpellinlo fozes sanguino-
lentas.

A's 12 V„ o animo] acha-se profundamente abatido. As pu-
pilas oscillam rapidamento entro a myosis e a inydriasis. A's
12 '1, calmo cm camo, não reage mais, nem mesmo ao esma-
gamento de unia das patas. As 12 3A a tomperatara baixa a
!amacio do 35°, a reepiração torna-ao entrecortado, e mani-
festamaso francos signoes dQ agoaia, ir qual suceede logo a
morte.

Ateops:o — Feita a autopsia com os devidos cuidados, foi
encontrado o que segue. Leão da mucosa do intestino delgado
do caracter typico, &ar ii, hortenáa, em alguns pontos c3r
vinhoea escuro, eoborta por ura onducto cremoso, una pouco
semelhante oo pita e e:11 alguns pontos misturado COM fezes ;
cru outros as rOZO:3 actiav.an--:o sanguinolentas. O grosso intesti-
no estava menos hypareadado qus o delgado. Do iotestino del-
gado escorria, ao seccionar-se, uni liquido seroso, notando-se
que o estado congestivo do sua mucosa passava ás vezes ao
estado homorrhagico. O ostomago n ala denotava. Os rins en-
gastos. O examo microscopico alastrou enorme descarnação opte
thelial do intestino, chooando a dar a alguns pontos um aspecto
ulcerativo. Foram oncautra !os Lambeu olgitas bocil los encur-
vados em proparações coradas, alám de outros rictos, prove-
nientes do conteúdo mie 	 •

Rio do Janeiro, 26 do agosto do 1893.

De. ED. CHAPOT ERÉVOST.
Dr. F. FAJARDO.
Dr. V. Orroxf.
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Ministerio da 14 azenda

Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia - 11 - de novembro de 1893

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da:Guerra, declarando em

resposta ao aviso da 4 de'seternbro ultimo,
com o qual foram remettidos os papeis relati-
vos á mudança do hospital militIr do estado
do Pará, do predio em que funcciona para o
edifica) do Siminario Episcopal, que já, foram
dadas as providencias afim de liquidar-se pe-
rante o poder competente o direito que tem a
União ao Asmo.

— Ao inspector da Alfandega do Pará :
Communico ao Sr. inspector da Alfandega do
Pará, para os Alas convenientes que, em sessão
do conselho de fazenda de 23 do mez findo, tendo
sido presente o recurso irterposto por J. R. Gil
& Comp., da decisão da mesma alfa.ndega, que
Ilies'impoil multas por diferenças de peso
encontradas em 500 caixas, cortando folhas
de Flandres importa/as de Liverpool no vapor
inglez Laufrane, entrado na bailia de Belém
em 9 de julho do anuo proximo findo, e sub-
mettidas a despacho em 13 de agosto e 6 do
setembro seguintes, alleganao que a causa
unica da'differença de 2500 kilogrammas para
menos na nota do despacho, verifeada no acto
da conferencia, foi engano dodespachante
multiplicação do foirmero de kilogrammas de
cada caixa—foi resolvido não se tomar conhe-
cimento do recurso por estar na alçada da
alfandega a decisão recorrida, e porque não
obstante haver sido citada pelos recorrentes
a eircularIn. 23 de;s12 do abril de 1890, que

deixa ao criterio dos inspectores das alfan
degas a efectividade ou relevação das multas
por semelhantes Irregularidades, quando,
dentro da respectiva alçada, preferiram com
preterição de formalidades exigidas em lei,
em vez de dirigirem-se á autoridade de quem
recorrem, appellar directamente para in-
stancia superior.

— Ao Sr. inspector da Alfandega. do Pará,
em solução á con ,ulta feita pelo inspector da
oxtincta thesouraria, no final de seu officio
n. 152 de 21 de dezembro do ano proximo
passado, sobre dever ou não ser admitt'do e
encaminhado recurso de revista, quando não
forem provados excesso de poder e violação
de lei ou de formulas especiaes ; communico
que, ouvido o Conselho ae Fazenda, ficou es-
tabelecido, de accordo com as claras e termi-
nantes disposições do art. 13, combinado com
o art. 14 do decreto n. 1166 de 17 de desem-
bro referido, que, em nenhuma hypothese.
poderão deixar de ser encaminhados toes re-
cursos, por isaa que só ao Thesottro Federal
cabe examinar si estão ou não no caso do
merecer provimento, nos termo; do art. 668
da Consolidamo e do conformidade com as
decisões do 14 de maço de 1873, 12 de janeiro
o 27 de noverntro de 1875.

— Ao inspector da Alfandega. do Rio Gran-
de do Norte, declarando que, não tendo sido
revogadas pela lei n. 25 de 30 de dezembro
de 1891 as leis n. 2672 de 30 de outubro de
1875 e 3348 de 33 de outubro de 1887, não lhe
compete conceder por aforamento tarrenoa
dos extinctos aldeiamentosde indicas:, por 130

que, os não remido3Nos termo do art. 1°,
a 10 da citada lei n. 2672, pertencem ás ex-
provincia,s, hoje estados, onde os houver e os
ores dos respectivos municipios, de confor-

midade com os preceitos do art. 8^, ns. 3, 2°
e 3° alineas da citada lei n. 3318 de 20 de
outubro de 1887.

—Ao delegado fiscal do Thesouro em Minas
Gemes, declarando que foi approvado o acto,
do que i'ir conta em seu ollIc'o a. 60 de 26
de setembro ultimo, e que, nos termos do a 1°

art. 5° do reg- ulamento n. 12,2 de 28 de
dezembro do anno . passado, cumpre-lhe de-
clarar os nomes dos fiscaes nomeados, e sub-
metter as nomeações ti approvação.

Ministerio da Guerra

1;rpc..1i2nte do dia 31 de outubro de 1893

Ao Sr. ministro da fia:senda solicitando:
Informação sobro a consultt que fez o de-

legado fiscal do Theaouro Federal em Matto
Groso acer,w, da fiança que deve prestar et
aanoxarife do Arsenal de Guerra daquele
estado Joaquim Ambr, sio Monteiro de Men-
donça;

Pagamento das seguintes quantias:
De 1:610$720, á Assietencia. Medico-legal de

Alienados, por jogo de contas com o Minis-
terio de Justiça e NegOC.'iO3 Interiores, prove-
niente de despezas no lospicio Nacional com
o tratamento de orneias:o e praças do exercite)
durante o trimestre do julho a setembro ul-
timo;

De 50$181, a Manool de Sant'Anna ; de
50w0, a afanool Pedro do R.irros Lima; de
65$100, a Carlos Baptista Borba ; de 28$, a
Juveneio Ferreira Vianna, todos pelo Tire-
muro Federal ; do 24300, pela Delegacia
Fiscal em S. Paulo, a Manoel Ramos ; 3$515,
a João Frederico, e de 13$58O, a Felix Ferreira
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Lima, ambos pela do estado do Paraná ; e de
54$760, pela da de Goyaz, a Thome da Silva
Dias, provenientes do valor de duas peças do
fardamento que deixaram de receber em
tempo opportuno o constantes dos processos
de divida de exercicios findos de ns. 14.038 e
14.045, que são rernettidos ao mesmo minis-
teria:

De 5$160, a Manoel Antonio Ribeiro, pela
Alfandega da Parahyba, pela mesma prove-
niencia e conforme o processo do divida
n . 14.047;

De 1:446$040, pela Delegacia Fiscal do The-
mouro Federal em Goyaz, a diversas praças do
20° batalhão de infantaria, constantes de uma
relação que se remede, proveniente tambem
de peças de fardamento que não receberam e
conforme os processos de divida de exercicios
findos de ns. 14.048 a 14.089;

De 50$, pela do estado do Paraná, ao cabo
de esquadra do 8° regimento de cavallaria
Manoel Francisco da Silva, proveniente da
prestação de voluntario que deixou de receber
emforme o processo de divida sob n. 14.046.

—A' Alfandega do estado do Espirito Santo,
autorisando a pagar aos capitães reformados
do exercito Tito Livio da Silva e Joaquim
Benevenuto de Almeida Nobre, a este a quan-
tia de 8$516 e aquelle a de 17$032, pelo tra-
balho de examinarem não só o archivo
secretaria do 32° batalhão de infantaria como
os volumes para alli remettidos com medica-
mentos, em agosto ultimo.

—A' do estado da Bahia, declarando que o
ex-medico de 4 2 classe do exercito Dr. Fran-
cisco Felix de Barros e Almeida, a quem se
permitte continuar como constituinte do
montepio militar, deve alli fazer as entradas
de suas mensalidades, das quaes se acha
quite até esta data, assim como da respectiva

—A' Intendencia da Guerra, approvando
as actas das sessões do conselho de compras
realisadas em 1 e 5 de setembro findo para a
acquisição de diversos artigos.

—A' Contadoria Geral da Guerra, mandan-
do entregai' ao director geral de obras mili-
tares a quantiamle 200$ para attender a des-
peza,s previstas e de prompto pagamento nos
trabalhos extraordinarios de que se acha in-
cumbido e das quaes irá sendo parcialmente
Indemnisato á vista dos documentos que
apresentar, de modo a ter sempre em seu
poder, para esse fim, a referida quantia.

— A' Repartiçio de Ajudante General :
Nomeando fiscal do batalhão patriotieo

23 de novembro o capitão do 18' de infan-
taria Joaquim Ferreira da Cunha Barbosa ;

Approvando a proposta !que fez o general
de brigada João Pedro Xavier da Camara, dos
tenentes Oscar Possolo, do 10° batalhão de
infantaria da guarda nacional desta capital, e
Renato Camil, do batalhão patriotico
do novembro, para servirem, o primeiro
corno assistente do quartel-mestre general e
o segundo como ajudante de ordens do mesmo
general

Permittindo-se ao medico de 3 classe do
exercito Dr. Cand ido de Ilollanda da Costa
Freire, professor da escola militar do Ceará,
gosar com os respectivos vencimentos as
férias do corrente anno no estado do Piauhy;

Concedendo tres mezes de licença ao alumno
da, escola militar do Coará Rufino Rodrigues
de Campos para tratar de negicios de seu in-
teresse no estado do Espirito Santo, depois de
terminados os exercicios daquella escola,
dando-se-lhe a respectiva passagem, de cuja
Importancia indemnisará os cofres publicos
na fôrma da lei ;

Approvando a deliberação que tomou o
commandante da guarnição do estado do Es-
pirito Santo, de conceder passagem, da capi-
tal do mesmo estado á cidade de S. Matheus,
ao soldado do 32° batalhão de infantaria que
velu do estado do Ceará com licença para tra-
tamento de sande, de cuja importancia lhe
mandou fazer carga para lhe ser descontada
lia Uma da lei.

Expediente do dia:1:de novembro de 1893

A' Repartição de Ajudante-General:
Mandando dar baixa -do: serviço do exer-

cito ao soldado do 24° batalhão de infantaria
Manoel Vieira da Fonseca, visto ser menor e
haver assentado praça sem o consentimento
de seu pae.

Concedeado 15 dias de licença, para tratar
de sua saude onde lhe convier, ao soldado do
batalhão academie° de S. Paulo Enéas dos
Santos Pinto.

Transferindo-para o 23° batalhão de infan-
taria o alferes do 22° da mesma arma C. Carlos
Peckolt.

Ministerio dos NegoeiosYda Guerra—Rio do
Janeiro, 1° de novembro de 1893.

Teado deixado o commando da 1 3 brigada
da divisão em operações, na cidade de Ni-
nara', o coronel Francisco Raymundo Ewor-
ton Quadros, ultimamente nomeado cominam-
dante da fortaleza de S. Jo:e. determina o
Sr. Vice-Presidente da Republica que em
ordem do dia dessa repartição seja o mesmo
oficial elogiado pelos serviços que prestou
quando exerceulaquellErcargo, dando provas
dos elevados sentimentos patrioticos que o
ani ma m.—A' Repartição de Ajudante General.
—Antonio Endas G. Gaivão.

Dia 2
A' Repartição de Ajudante General, decla-

rando que é approVada a proposta que faz o
inspector geral do serviço sanitario do =-
cito do pharmaceutico de 4 3 classe tenente
Eugenio José Ferreira Baptista para servir
no hospital militar provisorio do An-
darally.

Islinistorio da Industria, Viação 3

Obras Publicas

Diract)ria GJral da Contabilidade

Kcpediente de 3 de novembro de 1893

• Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se o pa-
gamento:

De 1:834'254, ao engenheiro Antonio Saltes
Nunes Barrer I , chefe de sução da Estrada de
Ferro de Porto Alegre a Uruguayana, por
vencimentos e diarias do 14 de agosto ultimo
até 31 de outubro proxinao findo

De 2:702$059, ao engenheiro Justino da Sil-
veira Franca, chefe de secção na mesma es-
trada, por vencimentos e (liarias de 13 de
junho ultimo até 31 de outubro proximo

' findo
• De £ 312-3-9, á Companhia Metropoli-
tana, por passagens de iminigrantes entrados
em setembro ultimo

Do E 163-13-9, á mesma companhia, de
passagens de immigrantes entrados no mesmo

ez ;
De £ 191-1-3, á mesma companhia, de

mesagens de immigrantes entrados no mez
. acima

De 1:020$,ao engenheiro Dano Pederneiras,
ajudante do chefe de linha da Estrala de
Ferro de Porto Alegre a Uruguayana, por
vencimentos e diarias de 1 de agosto ultimo
até 31 de outubro proximo findo.

Dia 6

Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se
O pagamento :
De 372$, aos serventes da Directoria Geral

de Estatistica, por vencimentos de outubro
proximo findo

De 6:054310, a diversos, por materiaes
forne,c:dos em agosto ultimo, para os serviços
do deposito central, officinas, etc., da Inspec-
ção Geral das Obras Publicas

De M. 7831,30 a Behrend,Schmidt & Comp.
por materiaes fornecidos,em abril de corrente
anno, á Estrada de Ferro Central do Brazil ;

Do 526$420, a diversos, por objectas forme-
cidosyara o expediente e •impressões da In-
specçao Geral das Obras Publicas, em agosto
ultimo;

De 967$955, a diveesos por material torne
chio em agosto ultimo,para, a conservação das
florestas nac!onaes, estradas e caminhos;

D3 140-1—Já Companhia Metropolitana,
de passagens de iinmigrantes entrados em se-
tembro ultimo;

De E 717-3-9 á mesma companhia,de pas-
sagens de immig,rantes entrados em março ul-
timo;

De £ 2468-16-3, á, mesma companhia,gie
passagens de immigrantes entrados em setem-
bro ultime;

De E 1431-0-0, á mesma companhia, de
passagens de immigrantes entrados no mesmo
mez

A expedição de ordens por telegramma para
que,do credito aberto pelo decreto n. 1572 de
19 de outubro do corren:k anno, fosse posta:

Na Delegacia do Thesouro no estado do
Ceará, a quantia de 500:000$ destinada ás
despezas com o serviço do trafego e prolonga-
mento da estrada de ferro de Baturité ;

Na alfandega do estado da Bahia, a quantia
do l.000:000$ para occorrer às despezas com as
obras do prolongamento da Estrada de Ferro
Central da Bahia.

NOTICIARIO
Correlio — Esta repartição expedirá

inalas hoje pelo seguinte paquete :
Pelo Galicia, para Bahia, Pernambuco, São

Vicente, Lisboa, Bordéos e Plymouth, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 12, ob-
jectas para registrar até ás 11 idein.

Matadouro de Santa Cruz—
Concorreram honteni á matança os seguintes
marchantes, que abateram:

rezes
1th -r

retal da matança	 	  317 rema
Abateram-se mais:

José Antunes Porciuncula..	 45 carneiros
:u atedio Barros Silva 	 	 17	 poi tO8

Peso total verificado 	  62.567 kilos
O preço da carne de vacca, em S. Diogo,

ierá de $800 o kilc; da de carneiro, $980 e
da de porco, 1,135),

O preço nos açougues, de accordo com o
termo de obrigação tomado pelos retalhistas
com a administração municipal, será de $900
o kilo.

Obituario —Sepultaram -se no dia 14
do corrente as seguintes pessoas, falle,cidas de:

Athrepsia—a brazileira Leonor, filha de
Joaquim Gonçalves Pereira, 22 dias, resi-
dente e fallecida no becco do Motta n. 34.

Arterio sclerose — o portuguez José Maria
Carlos Martins, 54 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua Visconde de Abae. n. 2.

Asthma—o portuguez Manoel Pinto Pa-
checo, 52 annos, casado, residente e fallecido
á rua Balla. de S. João n. 85.

Anemia medular — o portuguez Antonio
Francisco dos Santos, 50 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido no hospital da Gambôa.

Broncho pneumonia—o portuguez Antonio,
filho de Jose Luiz Pereira Vianna., annos,
residente a fallecido no campo de S. Chris-
tovão n. 45.

Congestão pulmonar— oUfluminense Do-
mingos Gonçalves Bouças, 21 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua S. Nicoláo n. 58.

Catarro sofrocante —o italiano Braz, filho
de Francisco Caputi, 8 annos, residente e
fallccido á rua d ) Paula Mattos n. 6.

Esmagamento do cra neo—o portuguez Ma-
noel Vie„eas Motta, 24 annos, casado,residente
e fallecido á rua Conde do Boinfirn sem nu-
mero.

Entero colite—as fluminenses Judith, filha
tIo Euzebio Manoel dos Santos O anus, resi-

!brado José do Lemos 	  112
[Mario Garcia & Comp 	  100
Manoel Cruz 	  98
Pimenta Lemos & Comp 	  6
Nranoel Cardoso Machado.— 	

	
1
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dente e fallecida á praia de S. Christovão;
Flavio, filho de Jos:s Macedo Portugal, 13 me-
2es, residente e fallecido á rua Barão de Mes-
quita n. 3; Etelvina, filha de Guilhermina.
Maria da Conceição, 1 anno e 1/2, residente e
fallecida á rua da Alegria n. 40. Total, 3.

Outro enterite—a fluminense Emilia, filha
de João Machado de Sauza, 11 mezes,residente
e falleç,Ida á rua, do Rezende n. 244.

brasileira Maria, filha do
Maria Victoria de Freitas, 33 dias

'
 residente

e falleciela á travessa Dehol n. 11 A.
Le.ryngite— o fluminense Candido Antonio

dos Santos, 19 annos, solteiro, residente e fal-
Jecido em Cascadura.

Lesão cardiaca— o brazileiro João Emilio
Duarte Silva, 27 annos, solteiro, residente e
e fallecido na freguezia de Irajá; o flumi-
nense João José do Beinsuccesso, 48 an-
nos, viuvo, residente e fallecido á rua da
Uruguayana n. 111; a fluminense Candida
Maxima Soares de Araujo, 79 annos, viuva,
residente e fallecida á rua Adriano n. 4. To-
tal, 3.	 •

Mesenterite— o fluminense Manoel Osorio,
7 mores, residente e falleeido á rua Gonçal-
ves n. 5A; o fluminense hlaximiano, filho
de Pedro Justiniano Victorio, 2 annos e meio,
residente e fallecido na villa S. Laz.tro n. 11;
o fluminense Emilio

'
 filho de Emiti() Kohber,

2annos, residente e fallecido á rua Santa Lu-
zia n. 49. Total,,3.

Rachitismo—o fluminense Pedro, filho de
Thomé Paulino da Silva, residente e fallecido
á rua. Conselheiro Zacarias n. 102.

Volvo—a portugueza Rosa Carolina de
Mattos, 46 annns, casada, residente e fallecida
á rua do Hospicio n. 43.

Variola—o fluminense Armando, filho de
Francisco Alvaro Siqueira, tres annos, resi-
dente á rua Carlos Gomes n. 14.

Ae.cesso pernicioso—o portuguez José Ale-
Xatiare Spindola, 54 armes, residente e falle-
eide rá rua Maranguape n. 28.

Cystite—o commendador Dr. José Augusto
NaSeent.3 Pinto, 74 annos, viuvo; residente e
fallecido á. rua do Rezende n. 152.

Broncho pneumonia— a fluminense Maria,
filha' 'cle Manoel Antonio Pirnent .1 Ramos
Faria, 14 meze,s, residente e rallecida á rua
Conselheiro Bento Lisboa n. 27.

Congestao cerebral —a portugueza Thereza
Franmsca Moreira,70 amos, casada, residente
•fallecida á, rua do Cattete n. 163.

Catarro suffocante—a fluminense Angelica,
filha de Maria Gabriela do Carmo Spinosa.,
tres annos, residente e fallecida á rua de
Paula Mattos n. 109.

Cirrose do figado—o portuguez Antonio
Henrique Cardoso, 59 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido na Santa Casa.

Erysipela—a fluminense Laurinda Thereza
Fernandes, 74 annos, viuva, residente e tal-.
lecids &rua Paranaguá n. 2.

Febre paludosa — a fluminense Luciana
Mugia. de Azevedo, 34 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua do Conselheiro Pereira
da Silva n. 21.

Meningite—o fluminense José, filho de Ma-
noel Braz Machado, 6 mezes, residente e fal-
lecido á rua daNDLarangeiras n. 11.

Pneumonia palustre—o fluminense Anto-
nio, filho de Manoel Ferreira Maia, 24 mezes,
residente e fallecido á rua Real Grandeza
1L 64.

Tetano traumdico—o portuguez Joaquim
José Fernandes, 30 annos, casado, residente e
fallãeido na Santa Casa.

Tübercules pulmonares—a fluminense Del-
finti, filha de Theolora Maria Pacheco, 7 me-
xes; residente e rallecida á rua Oreste n. 27;
o pottuxuez Antonio Terra, 51 annos, falle-
cidd no hospital de S. João Baptista. Total, 2

Fetos — um do sexo masculino, filho de
Flatisina Maria da Conceição, residente á rua
Fohnosa .ii. 25; outro do mesmo sexo, filho de
Jajmes Estado, residente á rua do Lavradio
n. 78; outro filho do capitão Emilio dos San-
toa'Cabras, residente á rua do Itapirú n.139.
Total, 3.

No numero dos 43 sepultados estão inclui-
doS'4 indigentes, cujos enterros foram gratul-
tOr•—

Estado da Fiarahyba
Demonstração da renda arrecadada pela alfandega da Parahyba no mas de julho

de 1893, comparada com a do igual mez de 1892

Titulas de receita 1893 1892

Di,rerença

Para mais Para menos

Importação 	 51:8578677 5:7968880 46:0608797
Exportação..	 	
Despacho maritimo 	 988000 24$000 7'000
Addicionaes 	 29:7588093 3:29493l 26:463.162
Interior 	   3 : 528$286 l:633400 l:894886
C ) isumo (fumo) 	 99l200 	 9910O
Esta:Ástica • 	 l0:337565 	 10:337
Extraordinaria 	 1:74	 80 .518929 l:695051
Deposites 	 15:6l9542 278650 15:591$892

• •	 -,

113:937$343 10:8288790 103:1088553

Alfandega da Parahyba, 25 de outubro de 1893.-0 1 3 escripturario, Balduino José

Alfaudoga da Parahyba,

DEMONSTRAÇÃO DA. RENDA ARRECADADA POR ESTA REPARTIÇÃO NO MEZ DE AG9
DE 1893, COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DE 1892

Agosto
	

Diferença

Discriminaedo das rendas
1893 1892 Para mais Paramenos

Importação 	 	 . 	 48:3588374 49:7638571 	 9:403$197
Exportação 	 798725 	 •	 79725
Despacho maritimo 	 1008000 1848000 	 84	 00
Addicionaes 	 22:2238071 28:025476 	 5:802%405
Interior 	 2:9418898 2:654	 24 287 474
Consumo (fumo) 	   3398150 	 330l50
Estatistica 	 7:978A603 	 7: 978.6O3
Extraordinaria 	 1:774716 1528381 1:G20	 35
Deposites 	 17:0~55 1758220 16:924 n5

Somma 	 92:8138267 81:0348797 27:1498797 15:3718327

Alfandega da Paralyba, 25 de outubro de 1893.— O 1° escripturario, Balduino Jose
Meira.

.A.I.L'ANDEGA. DA IL'A.It AllArDA.
Quadro demonstrativo da renda arrecada da por esta repartição no mez de setembro

de 1893, comparada cem o de igual mez de 1s92
_

DISCRIMINAÇÃO DAS RENDAS 1893 1892

DIFFERENÇAS

Para mais Para menos

Importação 	  60:1868060 52:4438109 15:7428959
Despacl,o maritimo 	 1068000 248000 828000
Addicionaes 	  38:2368920 30:047M)46 3:1888974
Interior. 	  	 5:5818327 1:4008218 4:1818109
Consumo (fumo) 	 472$000 	 4T2$000
Extraordinaria 	 2:2488083 1:073 096 1:1748987
Depositos 	 39:4378000 589 780 39:1358862
Estatistica 	  6:3888535 	 6:3888535

160:4728575 80:0508149 74:8948426 474009

•

Alfandega da Para.hyba, 25 de outubro do 1893.-0 1° eseripturario, Balduino Josd
Ateira,

o



A.I.PANDEG-A 13.8_ ll'A.111A.111/1"13A.

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA ARRECADADA PELA ALFA NDEGA DA PARAIIIMA NO TRIMESTRE DE
JULHO A SETEMBRO DE 1892, COMPARADA COM A DE IGUAL PERIODO DE 1892

•••••••••••~,

DLSCRIMLNAÇLO DAS RENDAS

Julho a setembro Differenças

1893 1892 Para mais Para menos

Importação 	  160:402$119 108 :003!' 52:398$559
Exportação 	 79,	 25 	 79$725
Despacho maritimo 	 304$000 232000 72$000
Addiciona,es 	 90:218	 84 61:368	 53 28:849$731
Interior 	 12:051, "11 5:688, 012 6:363$469
Consumo (fumo) 	 1:330	 150 472$000 858$350
Estatisca 	 24:70,4,703 	 24:704$703
Extraordinaria 	   5:767$779 1:277$406 4:490$373
Deposites 	 72:444$639 792$650 71:651$989

Somma 	 367:223$185 177:913$736 189:389$174 79$225

Alfandega da Parahyba, 25 de outubro de 1893.— O 1 0 escriptarario, ,Balduino Josè
Keira.

A.I.A31A.ND.UGI-A. DE pomo() ALUG/tF.

QUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA ARRECADADA POR EoTA ALFANDEGA NO MEZ DE SETEMBRO
DE 1893 COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DO ANNO ANTERIOR

Titulos de receita 1893 1892

Differença

Para mais Para	 menos

Importação 	 324:800$085 385:961S231 38:838$854
Despacho maritimo 	 337$840 118 080 219$760
Addicionaes.	 177:972$629 160:865$189 17:107$440
Exportação 	   8:108$060 	 8:108$0õ0
Interior 	 10:245$176 44:564$703 	 34:319$527
Extrnrdinaria 	 411$040	 37 	 5:982$947
Depositos 	 1:942$760	 2:9774250 	 1:034$490

Somma 	 515:709$530	 508:988$500 56:166$054 49:445$024

A diffarançi, para mais á de 	  6:724030

Ssgu:r1. 5(3,n -to da Alf intlog,a de Porto da Alegre, 3 de outubro do 1893.-0 l a escriptu-
Jario, Antonio Augusto do Valls.
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EDITAES E AVISOS
lEscola l'olytechnica

De ordem do Sr. Dr. director interino com-
munico aos interessados que, por deliberação
superior, são suspensos até ulterior annuncio
os exames a que se estão procedendo nesta
escola.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1893.—
Bacharel José Joaquim de Miranda e Horta,
secretario.

liecebedoria,

Faz-se publico para conhecimento dos inte-
ressados, que se acha aberta até o fim do
corrente mez, a coneurrencia para o forneci-
mento dos object.s abaixo mencionados sob
as condições supra estabelecidas

Papel almaço, Fiume, marcado, resma.
Dito n. 2, resina.
Dito americano, pautado, resma.

' Dito alrnasso , liso, resma.
Dito para embrulho, folha.
Cartão mataborrào, caderno.
Papel diplomata, n. 5, marcado, caixa.

Enveloppe n. 7, mareado, caixa.
Dito commun, impresso, n. 9, marcado,

cento.
Dito para °Meios, n. 10, impresso, cento.
Dito idem n. 11, impresso, cento.
Dito idem ri, 12, impresso, cento.
Dito idem n. 13, impresso, cento,
Dito idem n. 14, impresso, cento.
Penna Mallat ns. 10e 12, caixa.
Ditas de alluminum, caixa.
Ditas Peny, caixa.
Dita Falcen, n. 3, caixa.
Japis preto,Fa,ber, duzia.
Lapis bicolor, Faber, duzia,.
Lapis graphite, duzia.
Dito de borracha, duzia.

•Cannetas superiores, duzia.
Colchetes para papel, caixa.
Regra de madeira com friso metallico,

uma.
Dita de borracha, uma.
Raspadeiras Rodgers, uma.
Canivete Rodgers de 1, 2, e 3 folhas, um.
Tinteiro do vidro superior, um.
Tinta Sardinha superior, litro.
Tinta azul, verde é carmim, vidro.
Tinta escarlate, vidro.
Barbante commum, kilo.
Dito fino verde e amarello, kilo.

Macete de metal, um.
Dito de madeira, um
Tezoura para papel, uma.
Esponjeira com esponja, uma.
Campainha do metal inferior, uma.
Tympano de metal, um.
Gomma liquida com pincel, vidro,

la
As propostas serão apresent idas por Mui-

to, fechadas, consignando o preço por unidade
de cada especie e acompanhadas das respe-
ctivas amostras, até ás 3 horas da tarde (1030
do corrente.

2'
O proponente preferido deverá depositar

200$ na thesouroria desta recebedoria, no
acto de assignar o contracto, afim de garantir
sua effectividade e responder pelas multas
em que incorrer.

31
Nesta recebedoria se mostrará os modelos

dos ohj-ctos annunciados.
Recebedoria], da Capital Federal, 8 de no-

vembro de 1893. — O director interino, J.
T. C. Romano.

Quartel General de Marinha
Tendo terminado a licença em cujo goso

se achava o P tenente Luiz Timotheo Pe-
reira da Rosa e não se tendo apresentado a
este quartel general até á presente data, é
intimado a fazei-o quanto antes, sob pena de
ser considerado desertor.

Quartel General de Marinha, 18 de novem-
bro de 1893.—Theotonio Coelho C. Carvalho,
sub-chefe.	 (.

Corpo de LU:unheiros&

Recebem-se propostas, em carta fechada,
até ás 11 horas do dia 21 do corrente, para
o fornechnento, durante o primeiro semestre
do anuo de 1894, de diversos generoa relati-
vos a forragem, ferragens, ferramentas aferro
e artigos semelhantes, objectes de escriNrio,
tintas e drogas, couros e artigos semelhantes,
madeiras e materiaes de construcção, artigos
para luzes e para machinas.

Os Srs. coneurrentes deverão apresentar
precisamente amostras dos artigos que pre-
tendem propor, acompanhadas de uma rela-
ção em carta fechada, desses artigos e seus
respectivos preços.

Por °ocasião da apresentação das propostas,
cada proponente fará um deposito de 100$ na
secretaria do mesmo corpo, para garantia da
assignatura de seu contracto, e depois deste
assignado, dará a canção de 10 °Jo da impor-
tancia calculada sobre o fornecimento pro
vavel de um mez, servindo de base os do anno
anterior.

Os impressos, especificando os artigos acima,
acham-se á disposição dos Srs. proponentes,
na mesma secretaria, onde informa-se acerca
das condições do fornecimento, nos dias uteis,
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, 8 de novembro de 1893.--.
Henrique Eugenio de Assis Lote-aio-o, tenente-
secretario.	 •

--
11.refei tiara xio DistrietO

looderal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. prefeito faço publico, para
conhecimento dos interessados, que D. Joa-
quina Ferreira Mala de Queiroz, viuva
Domingos de Siqueira Queiroz, requereu ti-
tulo de aforamento (lo terreno da rua de Santo
Christo dos Milagres n. 62, por isso, de a&
cerdo com o decreto n. 4105 de 22 de fava-.
reiro do 1868, convida-se a todo aquelle que
for contrario a essa pretenção a comparecer
nesta directoria com documentos que provem
seus direitos, no prazo de 30 dias, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo o mesmo Dr. prefeito como for de
direito.

Directoria do Patrimonio,19 de outubro de
1893.-0 director, Luis Antonio Navarro do
Andrade.

(•



Segu•da-feira 20	 DIA RIO OFFICIAt	 Novembro i893) 4163

De ordem do Sr. Dr. director-gersl, Nço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 22 do corrente, ao meio-dia, nesta
secção, á rua do General Camara. n. 312, se
receberão propostas, que serão lidas em pre-
seriça dos proponente% para a construeção do
calçamento a alvenaria da rua S. Roberto na
extensão de ee..57sa,95; sendo: 133r0 ,05 de re-
construcção entre as ruas Santo Rodrigues o
S. Carlos e 1244,90 de colcamento novo en-
tro as ruas de S. Carlos o Laurindo Ra-
bailo.
• O calçamento será executado na extensão
de 961°,45, em superfície plana ; e na de
161 se50 em degráos do 0,20x0,30 com plata-
forma de 1 0,50 de largura.

As propostas, que devem ser entregues em
carta, fechada, indicarão o preço de unidades,
escripto por extenso e em algarismos o a re-
sidenela do proponente.

Para garantia da assignatura do contracto
farão os proponentes na directoria de fazenda
anunicipal o deposito prévio do 5 °/, da quan-
tia do 6:643$793, em que está orçado o cal-
çamento, juntando á proposta o respectivo
recibo.

Directoria de Obras o Viação, 2' secção, 14
de novembro de 1893. —Gastae Silva, 1^ ofil-
cia1.	 (.

District° da Gavea
AGENCIA DA PREFErruitit

De ordem do cidadão E. J. Pires Ferrão,
faço publico ceie a agencia á seu cargo, está
estabelecida á rua do Marquez de S. Vicente
n. 2, onde despachará todos os dias uteis,
das 10 horas ás 3 da tarde.— O escrivão da
agencia, Antonio D. Santos Cruz.	 (.

Distriet.0 da Candelaria
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão Alberto Grade, agente
deste districto, faço publico que tem seu escri-
ptorio á praça do Mercado n. 85, onde despa-
chará todos os dias uteis, das 10 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde.

Agencia da Candelaria , 8 de novembro
de 1893.-0 escrivão, Pedro M. de Souza
Galvao.	 (•

District° da Gloria
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Dr. Alberto de Campos Gou-
lart, faço publico que o prazo das licenças
para casas de negocio, tendo terminado em
31 de outubro proximo findo, incorrerão nas
penas do edital de 13 de dezem isso de 1844
todos os negociantes que ni-W tive •em obtido
a respectiva licença, exceptuando-se apenas,
em virtude do decreto municipal n. 50 de 16
novembro de 1893, aquelles que tenham re-
qoerido licença até 31 do outubro.

As licenças devem ser apresentadas no es-
criptorio desta agencia, a rua de Bento
Lisboa n. 32, das 9 horas da manhã ás 4 da
tarde.-0 escrivão, Arthur Rocha,

e dIstricto do Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente Antonio de
Oliveira Porto Junior, previno aos interes-
sados que o eseriptorio desta agencia mudou.
ao da praça do Engenho Novo n. 34 para a
mesma preço, n. 24. onde funcciona das 8 ho-
ras da manhã ás 4 da tarde.

Agencia da Prefeitura do 20 districto
Engenho Novo, 17 de novembro de 1893.-
O escrivão, Antonio Carlos Cordeiro.	 .)

Segundo distrieto de S. José
AGENCIA. DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, tendo
terminado em 31 de outubro proximo findo o
prazo para todas as licenças dos vehiculos de
mar e terra, incorrerão nas penas do § 1°,
titulo 100, secção aquelles que ainda con-
servarem a numeração do anno passado.

nimbem deverão os proprietarios de todos
os vehiculos apresentar nesta egencia, as
respectivas licenças, devendo os cocheiros ou
carroceiros pira o livre transito de seus carros
trazer suas carteiras devidamente legalisadas,
sob pena de incorrem nas penas pracistas no
Codigo de Postoras, o que se porá em ex-
ecução.-0 escrivão, Christovao Gonçalves de
Moura.	 (•

.4^ distrieto dos Inflammaveis
FIsCALIsAçÃO

O fiscal abaixo assig,nado publica, para co-
nhecimento dos interessados, que este dis-
tricto comprehende os districtos do Espirito
Santo, Engenho Velho, Engenho Novo, Irajá,
Campo Grande e Santa Cruz, sendo o seu
escriptorio á praça do Engenho Novo n. 24,
onde é encontrado todsos os dias uteis das
8 horas da manhã ás 4 da tarde.

Capital Federal, 18 de novembro de 1893.
—O amei, Joaquim Henrique de Castro. 	 (.

2°districto do Engenho Novo
AGENCIA DA PREPEIT.Ultk

De ordem do cidadão agente, Antonio de
Oliveira Porto Junior, ficam intimados os
proprietarios dos terrenos abaixo meneiona-
dos, para no prazo de quinze dias mandarem
aLerrar e cercar os meemos terrenos, de no-
cordel com o § 1 0

'
 tit. 30 , secção l a e § 20, tit.

3°, secção l a , do Codigo de Posturas, ficando
os mesmos sujeitos á multa de 40$000:

Rua Lopes da Cruz (junto ao .n. :3),0ercat o
mesmo, cujo dono Ignora-se;

Rua D. Romana., aterrar o cercar, idem •
Rua do Cabusol (junto ao lampeã.o n.12610)

cercar e aterrar, Idem ;
Rua Visconde de Santa Cruz, dotas terre-

nos cercar, idem ;
Rua Alvaro, um terreno, idem s
Rua José Bonifacio (proximo ao n. 57),

cercar, idem ;
A mesma rua, esquina da do Conselheiro

Agostinho, idem;
Rua D. Luiza, em frente ao n. 10, idem;
Rua Miguel Angelo, idem ;
Rua Lopes da Cruz, quatro lotes de terre-

nos idem;
Rua Cornelio (junto ao n. 13), idenl';
Rua Duque Estrada Meyer {junto ao n. 12),

idem
Travessa Silva Guimarães (junto 'ao n. 5),

dous terrenos devolutos, idem ;
Travessa I inperial, esquina da de Silva Coei-

merães, idem •
Rua Aquidaisam, esquina da de C/audina,

alguns lotes de terrenos, idem (sendo os lo-
tes ns. 82, 83 e 84) ;

Rua Basilio, um terreno (junto ao n.
idem ;

Rua Wenceshio, em frente ao n. 5, idem ;
Rua Magalhães Couto (junto ao n. 12),

idem;
Rua João do Barros, entre os no. 7 e li,

idem ;
Rua Adriana, alguns terrenos devolutos,

idem
Rua Borges Monteiro, um terreno devoluto'

(junto ao n. 14), idem
Rua Santos Titara, diversos lotes, idert1;
Rua Zeferina,essuina da de Curupaty, Cer-

car, aterrer e limpar a valia.
Agencia da Prefeitura do 2 distriscto do

Engenho Novo, 18 de novembro de 1893. —
O escrivão, Antonio Carlos Cordeiro. 	 (•

•

EDITAL
De convocaçao de credores da firma Leite de

Campos dc Comp., para se reunire,n na sala
das audicncias do Tribunal Civil e Criminal,
d rua da Constituiçao n. 47, no dia 7 de
dezembro proximo futuro, ds 12 horas, para
o fim abaixo

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz na Camara Commercial do Tribtie
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte da firma Leite de Campos &
Comp., lhe foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Illm. Exm. Sr. Dr. presidente da Cri-
maca Com mercial—Leite de Campos & Comp.,
negociantes estabelecidos nesta praça, e cuja
firma se acha inscripta no registro do coni-
mercio, fundados no disposto no art. 131 do
decreto n. 917, de 24 de outubro de 1890,
pedem a V. Ex. se digno de distribuir esta,
para que o juiz, a quem competir, se sirva
conhecer o seguinte: procurando ha alguns
annos, por meio de trabalho perseverante e
duplicados esforços, fazer face aos grandes
prejuizos , resultantes de diversas crises,
porque tem atravessado a classe commissaria,
nesta capital, os supplieantes, pondo o maior
empenho em corresponder á confiança doe
seus credores, mies convencidos, como estata
hoje, da inefileacia de eobreguardar melhor
para o futuro os interesses que lhes são con-
fiados, attendendo principalmente aos desgra-
çados acontecimentos, que paralisaram as
transacções commerciaes em geral, e espe-
cialmente no genero de negocio que constitue
o commercio de sua casa, visto como 09

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

. De ordem do cidadão prefeito do Districto
• Federal, faço publico, para conhecimento dos

interessados, que Antonio da Rocha Passos,
requereu t,itulo de aforamento do terreno da
praia Pequena, logar denominado praia
Grande, por isso, segundo o decreto n. 4105 de
22 de fevereiro de 1868, convido a to los
agua les que forem contraries a esta pretenção
a apresentarem-se nesta directoria, com do.
cumentos que provem seus direitos, no prazo
de 30 dias, findo o qual a nenhuma reclama-
00 se attenderá, resolvendo essa prefeitura
como for do direito.

Directoria do Patrimonio, 16 de novembro
de 1891-0 director, Luiz Antonio .Navarro
de Andrade.

411.•••n•••n••

k"refeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

22 secçao

• De ordem do Sr. Dr. directorsgeral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 21 do corrente, á uma hora da
tarde, nesta secção, á rua do General Ca-
mara n. 312, se receberão propostas que

-serão abertas em proserça dos proponentes
para a construo& de um boeiro cokerto, á
rua do, Pa.trocinio (districto do Engenho
Velho).

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão. o preço de unidades
escripto por extenso e em algarismos e a re-
sidencia do proponente.

Para garantia da assignatura do contracto,
farão os proponentes na Directoria de Fa-
zendo Municipal o deposito prévio de 5 0/,,
q lant_ia de 1:927$893 em que está orçada a
obra ytintardo á proposta o respectivo recibo.

Pelos proponentes serão observadas e cum-
pridas as disposições da resolução de 19 de fe-
vereiro de 1874.

• Directoria de Obras e Viacção, 2' seccão, 14
•de novembro de 1893.— Gastao Silva, 1° of-
'gelai.	 (•

Prefeitura do Ilkintricto
Federal

DIRECTORIA DE 013RAS E TIA0.0

28, secçao
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bancos encerraram as suas transacções de
credito e os credores reclamaram por saques
o immediato embeiço dos seus saldos, sem
poder, pois, receber de quem lhes deve e
obrigados á satisfazer aos credoras que ex-
igem os seus haveres; em taes circumstan-
c'.ess, e porque não devem attender a uns sem
attender a todos, os supllicantes recorrem á
sabia disposição da lei citada, que tão bem
censultou os interesses do commercio, e re-
querem a irnmissão dos seus credores na posse
da totalidade dos bens presentes, para que
por elles se paguem e o desonerem de toda a
responsabilidade, uma vez que nenhum pro-
testo existe por falta de pagamento de obri-
gações mercantil, contrahido pelos suppli-
cantes. Assim, D. esta, P. P. a prosegui-
mento nos ulteriores termos.—E.R.M.— Em
obedlencia á lei, os supplicantes põem á dis-
posição deste juizo: a) os seus livros; b) o ba-
lanço exacto do activo e passivo; c) os tita-
los do propriedade; d) • a relação nominal
dos seus credores, indicando o domicilio
de cada um delle.s, a natureza dos titu-
las e o importe de cada -um. — Manoel
Pinto Leite de Campos.—Pedro Donzingues
Lopes. Unicos socios da firma Leite de Cam-
pos & Comp. Rio de Janeiro, 26 de outubro
de 1823. (Estava uma estampilha de duzentos
reis inutilisada).—Despacho. Ao Sr. Dr. Mon-
tenegro. Rio, 27 de outubro de 1893. — Sal-
wdor Mon'zz.—Despacho. D. e A. á conclusão,

.eacerrando se os livros que ficaram depositados
em mão do escrivão. Rio, 27 de outubro de
1893.—Ifontenegro.—Distribuição. D. á Corte
Real em 27 de o atubro de I893.—J. Conceição.
Edepasitados era mão da firma impetrante os
titules e bons por elle arrolados, ficaram
depositados em e.artorio os livros com-

-merciaes offerecidos, conforme certidão do
'escrivão nos autos; o que feito subirão á sui
conclusão e nelles proferiu o desp n cho do teor
seguinte : Nomeia para a commissão do
art. 133 do doere' o 917 de 1890 os credores
Barão de Sinta Maria Magdalena e Fonseca
Silva & Comp. Rio. 7 de novembro de 1893.
—Montenegro. Tendo estes ac,ceitado o en-
cargo offereceram o respectivo parecer o
qual é do toor seguinte: Os abaixo aseignados

.nomeados eni commissã,o pelo juiz da Camara
Commercial, Rim. Sr. Dr. Caetano Pinto de
Miranda Montenegro, para os fins do art..133
do deereto n. 917 de 24 de outubro de 1890,
em referencia á cessão de bens para prevenir
fallencia da firma Leite de Campos Sc Genp.
pela mesma firma requerida, vem cumprir o
seu mandato, declarando : 1 0, que a escri-
pturação da fleme Leite de Campos & Comp.
se acha feita com nitidez e clareza e lançada
até 25 de outubro do 1893, data que corre-
sponde ao balancete que se ach t junto aos
autos;
r que a providencia impetrada pelos pe-

ticionarios tem fundamento o justa base
'Paralisação de recebimento de café dos seus
devedores, o que deve ser imputado ás cir-
ournstancias annormaes da nossa praça,
circunstancias estas que perduram e se
acham infelizmente no espirito de todos ;
- 30 , que os prejuizos que tem tido a casa
dos peticionarios se acham referidos na pe-
tição inicial a fis 2 dos autos, e grande parte
é consequencia natural da lei do 13 de maio
de 1888 que annufiando a propriedade es-
crava reduziu em muito a garantia dos seus
devedores, não somente pela perda daquella
garantia, como pela deevalorisação das
terras par lhe faltar o elemento do cultivo;

4,0 que' se evidencia da escripturaçiie ser
merecido o bom conceito de que por muitos
ermos peou a firma dos peticionarios. Final-
mente, entendem os abaixo assignados que os
peticionarios se acham no caso de merecer os
favores que o decreto n. 917 de24 de outubro
de 1890 em seus arts. 131 a 137 concede aos
comrnerciantes que, como 0,3 peticionarios, a
cites precisam amparar-se. Rio de Janeiro.
16 de novembro de 1893.—P. p. Antonio Josd
Rodrigues Torres, neto.— Fonseca Silva &
Comp.— E subindo os autos de novo a
Conclusão, aleites exarou o despacho seguinte:
Convoquem-se os credores, na fórma do art.

135 do decreto n. 917 de 1890. Rio, 17 de no-
vembro de 1893.— Montenegro. E, em vir.
tale do despacho supra se passou o presente
ed i tal, pelo qual convoca os credores da
firma Leite de Campes & Comp., para
se reunirem na sala do Tribunal Civil e Cri-
minal á rua da Constituição n. 47, no dia 7
de dezembro proximo, ás 12 horas, afim de
proceder-se na /*armado art. 135 do decreto
n. 917 de 1890. Para constar, mandou passar
o presente e mais dous de igual teor que
serão publicados e affixados na ferma da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 17
de novembro de 1893. Eu, Francisco de Borja
de Almeida Côrte Real, escrivão, o subscrevi.
—Caetano Pinto de Mivan la Montenegro. (.

--
De citação

O Dr. Aureliano do Campos, juiz -seccional
do Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
e a todos a quem possa tocar e pertencer,que
Martiniano Lopes & Comp., Iheenviaram a
dizer em sua petição seguinte : Illm. e Exm.
Sr. juiz seccional—Dizem Martiniano Lopes
& Comp., negociantes estabelecidos era Porto
Alegre, por seu socio Martiniano Candido Lo-
pes, de passagem nesta Capit.,1 Federal, que
naquella mesma cidade embarcaram com de-
sti ao a Pernambuco em 17 e 21 de agosto do
corrente anno,pelo paquete nacional Itatiaia,
40 fardos marca LF, com 3.000 kilos de fumo
em folha á .ordem de Esnaty cs, Bank ; 142
fardos marca ML, com 10.750 kilos de fumo
em folha á ordem de Francisco Leite ; pelo
paquete nacional Itatiba, 240 fardo; marca
LF, com 18.000 lellos de charque á ordem de
José Reinar & Corne.; 197 fardos, marca A.
Meridional, com 14.775 kilos de charque á
ordem de Silva Guimarães & Comp.; e não
tendo chegado a seu destino essas cargas por
deterão ou aprisionamento das referidas
embarcações e seus carregamentos, querem os
supplicantes protestar contra quem de direito
por todos os- prejuizos,. perdas e damnos, e
lucros cessantes que tenham sobrevindo ou
sobrevieram ás ditas mercadorias por effeito
de qualquer &Alienes factos, e assim pro-
testando, pedem a V. Ex. seja servido men-
dar-se-lhes tomar por termo o seu protesto na
referida ferme e seja intimado o Deprocura-
dor da Republica, e por edital contra quem
mais comp E.R.M. Rio de Janeiro, 17 de
novenemo de 1893 (a.ssietnado sobre estampilha)
Martiniano Lopes &Comp.Em cuja petição pro-
feriu o despacho seguinte : lo officio. Sim. Rio,
17 de novembro de 1893.—A. de Campos. E em
cumpriment deste mesmo despacho se tomou
o termo de protesto seguinte: Termo de pro-
testo. Aos 17 de novembro de 1893, nesta ca-
pital e em meu cartorio compareceu Marti-
niano Candido Lopes, socio representente
firma Martinano Lopes (Cc Comp., negociantes
estabelecidos em Porto Alegra, e por elle me
foi dito, que na ferina da petição retro, que
fica em tudo fazendo parte do presente termo,
protestam por prejnizos, pardas e damnos pela
detenção ou aprisionamento das mercadorias
constantes de 13.750 kilos do fumos em folha
emborcados no vapor Itatiaia e 32.775 kilos
de charque embarcados no vapor Itatiba, am-
bos com destino a Pernambuco, visto não te-
rem até hoje chegado a seu destino; protes-
tando igualmente haver de quem de direito e
em °ocasião opportuna a indemnisa.ção das
ditas mercadorias, com todos os lucros ces-
sentes e damnos emergentes. E me pediu lhes
tomasse seu protesto por termo que assigna
com as testemunhas abaixo. E eu, Iclirerico
Narbal Pa mplona,o escrevi.—Mariiniano Lopes
& Comp.—Rufino Manoel Gomes.— Olegario
Pinto Ferreira Morado. Mando, portanto, ao
porteiro deste juizo cite e chame a todos a
quem possa toear e pertencer, por todo o
conteúdo da petição, despacho e termo do
protesto acima transcriptos, publicando 'e
afilxand o esto em legares publicos e do cos-
tume e pela imprensa, do que passará certi-
dão, que trará a Pile° para constar. Dado e
passado neta Capital Federal aos 17 de no-
vembro de 1893.—Eu, Iclirerico Narbal Pam-
plena, o escrevi.—Aureliano de Campos.

De citação

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente virem e a
quem possa tocar o pertencer que Manoel
Joaquim Marinho lhe enviou a dizer em e sua
petição o seguinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz
seccional do District° Federal— Diz leinoel
Joaquim Marinho, negociante estabelecido na
rua Sete de Set,e rnlvo a. 33, que, possuindo
um predio de construcção solida na ladeira
do Castello n. 24 A, com mais de 11 metros
de frente e seis de furelo, mais ou menos, e
tendo o governo fortificado as adje.cenclas
para operar contra a esquadra revoltada que
ora doinina a bailia do Rio de Janeiro, quer
protestar em tempo contra os damnos e pre-
juizos que porventura venha a soffrer o sup-
plicante na referida propriedade com o.bom-
berdeio das fortificações adjacentes á 'mesma.
Requer,portanto, a V. S.que se digne de man-
dar tomar pb)r termo° protesto sendo intimado
em seguida o Dr.procura dor seccional deste dis-
tr:cto na fórma e para os fins de direito, pas-
sando-se editaes. Nestes termos pede deferi-
mento. (Assignado sobre estampilha.) Rio do
Janeiro,16 de novembro de 189:3.-3fanoel Joa-
quim Marinho.Em cuja petição proferiu o despa
cho seguinte: 1° officio sim,17 de novembro do
1893.—A.de Campos.E em cumprimento deste
despacho se tomou o termo do protesto . se-
guinte: Termo de protesto—Aos 17 de no-
vembro de 1893 nesta capital e cartorio com-
pareceu Manoel Joaquim Marinho e por elle
me foi dito que,na fórma de sua petição retro,
que fica, em tudo, fazendo parte do presente
termo, protesta por prejuizos, perdas e dam-
nos que resultarem em seu predio na ladeira
do Castello n. 24 A contra o governo da
União, visto ter elle Liar dado fortificar as
adjacencias para operar contra a esquadra
revoltada. Que pediu lhe tomasse por termo
seu proteeto, que assigna com as testemunhas
abaixo. E eu Iclirerico Narbal Pamplezza,
escrevi. 211annel Joaquim Marinho; 7rIanoel
Ribeiro Alcantara, Luiz Ignacio da França
Xavier. Manda, portanto, ao porteiro deste
jaizo cite e chame a todos os interessados e
mais pessoas que possa tocar e pede' cee por
todo o conteúdo da presenim pettção, despacho
e termo de protesto aqui transcriptos, publl-
ca.ndo e affixando este nos Ingeres publicos do
costume e pela Imprensa, do que se passará
certidão, que trará a juizo para constar. Dado
e passado nesta capital Federal aos 18 de no-
vembro de 1893. E eu Iclirerico Narbal Pam-
plona o subscrevi.—Aureliano de CampoS.

ANNUNCIOS

Sociedade Bancaria do
de Janeiro

Ficam á disposição dos Srs. accionistas, no
escriptorio desta sociedade, os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto n. '434
de 4 de julho d ,3 1891, referentøs ao balanço
de 30 de junha ultimo.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1893.—.
Eduardo C. Pereira de Carvalho, director-se-
cretario.	 (•

Imprensa Nacional
•

Acha-se á venda nesta repartição um fie
Meto contendo a lei n. 35 de 26 de janeiro de
1892 que estabelece o processo para as elei-
ções federaes, acompanhada das -leis e:de-
cretos relativos ao mesmo assumpto,postellor-
mente publicados.

Preço 1$000.

Rio de Janeiro— ImprensaNacional— 1893;

•


